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A CONEXÃO ENTRE PESQUISA E PRÁTICA DOCENTE: A EXPERIÊNCIA DO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA DO UNILASALLE

Rute Henrique da Silva Ferreira, UNILASALLE, rute.henrique@brturbo.com.br 

Patrícia da Conceição Fantinel, UNILASALLE, patifan@unilasalle.edu.br
Introdução

Nosso trabalho nas disciplinas de Estágio Supervisionado para o curso de Matemática do UNILASSALE iniciou-se no segundo semestre de 2001 quando a professora Patrícia foi designada para ministrar a disciplina de Metodologia do Ensino II – Matemática – Prática de Ensino em Estágio Supervisionado. Na ocasião o currículo estava estruturado de forma que os alunos cursavam a disciplina, de Metodologia do Ensino I –Prática de Ensino em Estágio Supervisionado, em conjunto com os alunos dos cursos de Química, Física e Biologia. Cada disciplina tinha um total de 60 horas, sendo que na primeira o estágio era realizado no Ensino Fundamental e na segunda no Ensino Médio. Foi a partir do primeiro semestre de 2005 que a professora Rute também passou a ministrar a disciplina.

A Mudança Curricular de 2004

Buscando a adequação à Resolução CNE/CP2 de 19/02/2002 que instituiu no Art. 1° um mínimo de quatrocentas horas de estágio curricular supervisionado

“ A carga horária dos cursos de Formação de professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, 2800 (duas mil e oitocentas) horas, nas quais a teoria-prática garanta, nos termos de seus projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes comuns:

I – 400(quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso;

II – 400(quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir da segunda metade do curso;

III – 1800 (mil e oitocentas horas de aulas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural.

IV – 200 (duzentas) horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais.” (BRASIL, 2002)

O currículo do Curso de Matemática do UNILASALLE foi modificado, tendo entrado em vigor em 2004/1
, sendo que a primeira turma de Estágio foi em 2005/2. Nesse currículo as disciplinas de Estágio supervisionado foram distribuídas da seguinte maneira:

	Semestre do Curso
	Disciplina
	Número de Horas
	Distribuição das horas
	Nível

	IV
	Estágio Supervisionado I
	105
	45h – atividades de planejamento

30h – observação

30h – regência
	Ensino Fundamental

	V
	Estágio Supervisionado II
	105
	45h – atividades de planejamento

20h – observação

40h – regência
	Ensino Fundamental

	VI
	Estágio Supervisionado III
	105
	45h – atividades de planejamento

30h – observação

30h – regência
	Ensino Médio

	VII
	Estágio Supervisionado IV
	105
	45h – atividades de planejamento

20h – observação

40h – regência
	Ensino Médio


Nas 45 horas de planejamento o conteúdo é trabalhado em sala de aula, através de reflexões, discussões e elaboração de materiais, com o objetivo de articular o discurso pedagógico com as ações docentes. São feitas reflexões sobre os temas: 

· O Papel da Pesquisa na Prática Escolar

· Reflexões sobre a Prática (as expectativas, a relação professor/aluno, a relação ensino/aprendizagem, o papel do professor, a disciplina em sala de aula, a avaliação e a ética profissional)

· A Observação

· O Planejamento:

· Análise de programas, Parâmetros Curriculares Nacionais, projetos, livros-texto, materiais instrucionais e softwares educacionais para as séries finais do Ensino Fundamental.

· Elaboração, execução e avaliação de planos de aula.

Nos estágios I e III, por ser o primeiro estágio de cada nível distribuímos as horas de observação e regência por igual e optamos por não trabalhar com pesquisa.

Nos estágios II e IV o aluno é introduzido à prática da pesquisa na sala de aula e o número de horas de regência aumenta.

O perfil do professor em formação do UNILASALLE
O aluno que freqüenta o curso em geral trabalha durante o dia e estuda a noite e reside em cidades da região metropolitana de Porto Alegre. Desta forma quando esse se matricula na disciplina de Estágio seu maior desejo é realizar a prática durante a noite na cidade próxima a sua residência ou a seu trabalho.

Iniciando o trabalho como professor-pesquisador

Ao iniciarmos nosso trabalho nos Estágios II e IV temos em mente o que afirma FREITAS et alii (2005): 

“Em toda a história da escolarização, nunca se exigiu tanto da escola e dos professores quanto nos últimos anos. Essa pressão é decorrente, em primeiro lugar, do desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação e, em segundo lugar, das rápidas transformações do processo de trabalho e de produção da cultura. A educação e o trabalho docente, face a sua função social, passaram então a ser considerados peças-chave na formação do novo profissional do mundo informatizado e globalizado.” (2005, p. 89)
Dessa forma, acreditamos que o professor em formação hoje deve ser desafiado a ensinar de uma maneira diferente daquela que lhe ensinaram. Utilizamos a pesquisa como forma de propor esse desafio.

Além de buscar realizar um trabalho diferenciado, como já foi proposto ao nosso aluno nos estágios anteriores, aqui ele deve também elaborar nas primeiras semanas de aula um problema de pesquisa que será investigado ao longo de seu estágio, tal problema deve ser definido a partir de suas expectativas.
Como inicialmente os alunos enfrentam muitas dificuldades em expressar o que desejam investigar faz-se necessário reflexões durante as aulas da disciplina, a fim de que eles entendam o papel do professor-pesquisador e incluam a pesquisa em seu dia-a-dia de sala de aula, como afirma Freire (1999):

“Faz parte da prática docente a indagação, a busca, a pesquisa. O de que se precisa é que, em sua formação permanente, o professor se perceba e se assuma, porque professor, como pesquisador.” (p. 32)

 Assim, através de leituras e debates realizados na disciplina, das observações e entrevistas realizadas na Escola tal problema vai, aos poucos, sendo estruturado.

Reflexões

A nosso ver a compreensão da importância da pesquisa em sala de aula contribui para o investimento numa formação continuada de qualidade, uma vez que há por parte do aluno reflexões sobre os processos educacionais desejáveis, tanto em sua formação quanto em sua prática educacional, além da análise de suas concepções de aprendizagem e de ensino.  
Lembrando que
“O resgate das experiências significativas do professor em formação serve de paradigma para que ele realize o mesmo em relação aos seus estudantes. (...) Em simetria, o uso dos conhecimentos construídos pelos professores em formação serve para propor experiências significativas aos estudantes do ensino básico, que, do mesmo modo, podem resgatar aquilo que conhecem ao resolverem novas situações.” (CARVALHO; PORTO, 2005, p.19).
Esperamos que com essas experiências o professor em formação consiga enfrentar as variadas situações problemas de sala de aula, assumindo sua auto-educação, desenvolvendo espírito crítico e autônomo no encaminhamento de seu percurso educacional e profissional.
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� “O UNILASALLE, lançando mão de suas prerrogativas concedidas quando da transformação em Centro Universitário – Decreto de 29 de dezembro de 1998 e publicado no D.O.U. no dia seguinte – criou o Curso de Matemática, Licenciatura, através da Resolução 049/01, de 23 de maio de 2001 do Conselho Superior da Instituição – CONSUN. Posteriormente, com objetivo de atender as Diretrizes Curriculares do Parecer 1302/2001, homologado em 04 de março de 2002, pelo Conselho Nacional de Educação, reformulou-se o currículo, através da Resolução 122/03 do CONSUN, que se encontra em vigor.”(www.matematica.unilasalle.edu.br)





